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inferior a 1000 ℃. Nesse caso, o processo de produção envolve a carbonização, seguida pela 



impregnado por agentes desidratantes tal como ácido sulfúrico (H₂SO₄), ácido fosfórico 

₂PO₄), hidróxido de potássio (KOH), cloreto de zinco (ZnCl₂) ou cloreto férrico (FeCl₃), 

alcatrão, aumentando, assim, o rendimento de carbono a uma temperatura entre 400 a 600 ℃. 





“Na ativação química ocorre a desidratação do material celulósico durante a pirólise, 

da estrutura porosa” (PEREIRA, 2010).   

d’água, ar ou uma combinação desses, em temperaturas entre 600 e 1000 °C 

dióxido de carbono, vapor d’água, ar ou qualquer outra mistura desses

temperatura na faixa de 800 a 1.100℃ (PEREIRA, 2010).  



700 ℃ por 24 horas 

conduzido a uma temperatura de 280 ℃ e tempo de ativação de 3 horas. Como resultado, 

500 ℃ 

previamente pirolisado por 3 horas utilizando 400 ℃. Obteve

(SO₄)

ativada durante 2 horas com a gente químico a 780 ℃. Sendo que o carvão ativado obteve a 

o (ZnCl₂) na relação de 1:1. O 



durante 3 horas e ativado a 500 ℃. A área superficial específica 

processo de ativação ocorreu durante 2 horas a uma temperatura de 500 ℃. Os resultados 

500 e 600 ℃ durante 2 horas, com área superficial específica estabelecida entre os 

carvões ativados em duas temperaturas, 450 ℃ e 550 ℃, respectivamente, durante uma hora 

de ativação. A relação entre o precursor e a solução de ZnCl₂ foi de 1:0,5 m/m (

em 100 mL de água. O carvão produzido a 450 ℃ apresentou uma área superficial específica 

maior (1602 m²/g) em comparação com o produzido a 550 ℃ (1300 m²/g). Além disso, o 

ZnCl₂ na proporção de 1:1 e ativado a 500 ℃ por 3 horas. A área superficial específica obtida 

razão de 1:1. A etapa de impregnação foi seguida da carbonização e ativado sob fluxo de N₂

uma taxa de aquecimento de 10 ℃ , o processo permaneceu por 3 horas a 500 ℃. Foi 



ativado com KOH e K₂CO₃

As ativações ficaram permanente durante 2 horas a 550 ℃, foi encontrada a área superficial 

carvão ativado com K₂CO₃.





inferior a 500 ℃ e tempo de residência em minutos, horas e dias, dependendo do tipo de 



radicais hidroxilas (•OH), agentes fortemente reativos que podem reagir com os compostos 





elemento vanádio (V), oxigênio (O) e bismuto (Bi). Sua fórmula química é BiVO₄. O 





O BiVO₄ é um semicondutor com propriedades interessantes para aplicações em 

BiVO₄ pode catalisar reações químicas, como a decomposição de contaminantes orgânicos na 

fotocatalíticas tornam o BiVO₄ um material atraente para

–



conta a baixa energia de “ ” de 2,4 eV.  Portanto, essa fase pode ser encontrada a 

℃ 







hν

(−) é promovido para a banda de condução, criando um buraco e gerando o radical OH•

•







℃. 

–

℃

(400 ℃, 30 min.)

(700 ℃, 60 min.



–

Temperatura/ (℃)





a 400 ℃ 

℃



0 ℃ por 3 horas. Após 



℃ por 24 horas





modelo X´Pert PRO MPD, com radiação CuKα, na técnica conhecida como θ 2θ. A tensão e 

O intervalo de varredura 2θ utilizado foi de 5 a 80 º com passo angular de 0,04 º. O 







impregnação de 1:4 (CAJU/KOH) durante 1 hora a 700 ℃

produzido a 600 ℃, com um tempo de permanência de 2 horas. Esse carvão foi produzido 

precursores, com uma razão de impregnação de 1:1 e uma taxa de aquecimento de 5 ℃min



e ativante a 500 ℃ por 2 horas na ausência de qualquer fluxo de 

850 ℃, resultou a um rendimento de 8,7%. Os autores assumem que a temperatura e a razão 

(25 ℃). A proporção de 1:3 influenciou significativamente o aumento da área superfic

ativante/massa do precursor), e o processo foi realizado a uma temperatura de 600 ℃ por um 

a 600 ℃ durante 2 horas, com uma razão de impregnação de 2:2 (massa do agente 

500 ℃ e uma razão de impregnação com o agente ativante de 1:0,5, mantendo o mesmo 

temperatura quanto a razão de impregnação com o ativador químico aumentaram para 600 ℃ 



a 400 ℃ por 2 horas, utilizando a casca de pequi como a matéria

a uma temperatura de 500 ℃, com a taxa de 

aquecimento de aproximadamente 2,5 ℃min



–

o evento endotérmico entre 25 e 150 ℃ que corresponde a 

da água de umidade. Entre 150 e 225 ℃ observa

devido a decomposição térmica desta amostra. A partir de 260 ℃ observaram

uma parcela de celulose que foi até 350 ℃

Na terceira etapa de decomposição térmica em todas as amostras, entre 380 e 490 ℃, 

ocorreu entre 25 e 150 ℃. Entre 150 e 250 ℃, foi observada a decomposição térmica do 

material. O evento térmico de 250 e 350 ℃, está relacionada a decomposição térmica do 



material carbonáceo, e entre 350 a 490 ℃ está relacionada a formação do material car

–

ocorrendo entre 390 e 480 ℃, envolveu a perda de massa devido à formação de material 

℃, é possível detectar o teor de cinzas, o qual representa os sais minerais ou impurezas 



℃, a pirólise da celulose chega a sua perda de massa em 

400 ℃.

de decompor, requerendo temperaturas de até 950 ℃ para sua decomposição completa. 

900 ℃. Por outro lado, quase toda a degradação da celulose ocorre em temperaturas de até 

400 ℃.





ligação C˗O indica a presença de álcoois primários. 
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─ Isoterma de adsorção e dessorção de nitrogênio, utilizando o modelo Brunauer







aplicada em 30 minutos à 400 ℃.
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acima de 400 ℃. 
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ativos para gerar mais radicais •O e •OH









Vanadato de bismuto obtido por síntese de combustão : caracterização e 

aplicação como fotoeletrodos vanadato de bismuto obtido por síntese de combustão : 
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electrochemical technologies based on fenton’s reaction chemistry.
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Produção de carvão ativado microporoso com vapor d’água 
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via “blocos de construção” para 
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